
 

  

N.º 24/2026 

 

NEGOCIAÇÃO COLETIVA E REVISÃO SALARIAL 2026:  
É TEMPO DA BANCA EVOLUIR. PROPOSTAS 

MINIMALISTAS SÃO INACEITÁVEIS! 
 
Importa fazer o ponto de situação quanto aos processos negociais relativos a 2026, nas 
diversas mesas negociais. 
Recorde-se que quanto a 2026 e previamente aos acontecimentos a nível mundial 
que têm vindo a resultar num aumento da inflação e dos custos de vida, o 
SNQTB apresentou uma proposta de atualização de 3,1% de salários, pensões 
e cláusulas pecuniárias, com vista a salvaguardar a inflação então estimada no 
corrente ano, bem como para continuar a promover a recuperação gradual do poder de 
compra dos trabalhadores e reformados bancários. 
Todavia, os diversos Bancos têm vindo a manter a sua inaceitável intransigência, bem 
como as respetivas propostas minimalistas, fazendo por esquecer os lucros recordistas 
que vêm registando. 
Efetivamente, nas diversas mesas negociais, os Bancos têm, por regra, mantido a 
proposta de atualização salarial, de pensões e de cláusulas pecuniárias, de apenas 2%! 
Estas propostas são absolutamente inadmissíveis para o SNQTB, ainda por cima num 
quadro em que a taxa de inflação se encontra a subir. Os bancários no ativo e reformados 
sentem e sofrem com a subida generalizada e persistente dos preços dos bens e serviços 
consumidos pelas famílias. Os Bancos ignoram a realidade… 
O SNQTB não abdica assim da proposta de 3,1%, a qual se mostra justa, equilibrada e 
necessária face à subida da inflação, das taxas de juro e ao aumento generalizado dos 
preços. 
Perante a intransigência dos Bancos e tendo em conta a contaminação da subida dos 
preços do petróleo à restante economia, o SNQTB considera a possibilidade de rever em 
alta a sua proposta. 
 
Lisboa, 29 de maio de 2026. 
 
SNQTB: Garantir hoje, Proteger amanhã. 
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